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O abandono afetivo é uma questão complexa e multifacetada que afeta 

profundamente o desenvolvimento emocional e psicológico de crianças e adolescentes. 
A responsabilidade civil por abandono afetivo emerge como uma área de crescente 
interesse no direito, refletindo a necessidade de proteção legal contra a negligência 
emocional. Este artigo busca revisar sistematicamente a literatura existente sobre o 
tema, analisando as abordagens jurídicas, os impactos sociais e as implicações 
psicológicas do abandono afetivo. 

OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral 

O objetivo geral deste estudo é realizar uma revisão sistemática da literatura 
sobre a responsabilidade civil por abandono afetivo, identificando as principais 
contribuições teóricas e jurisprudenciais, e avaliando as implicações legais e sociais 
associadas a este fenômeno. 
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Objetivos Específicos 

1) Identificar e analisar as principais leis e doutrinas relacionadas ao 
abandono afetivo; 

2) Examinar as contribuições dos principais autores e estudiosos na área; 
3) Avaliar as interpretações jurídicas e a aplicação da responsabilidade civil 

por abandono afetivo na jurisprudência; 
4) Identificar lacunas na literatura e sugerir direções para futuras pesquisas. 

FRENTE TEÓRICA 

O estudo da responsabilidade civil por abandono afetivo é amplamente 
fundamentado em contribuições teóricas e legais que abordam tanto a dimensão 
emocional quanto jurídica da negligência afetiva. Dias, em sua obra Responsabilidade 
Civil por Danos Emocionais (2010), explora a necessidade de reparação por danos 
emocionais decorrentes da negligência afetiva, enfatizando a importância da 
compensação pelos prejuízos psicológicos causados às crianças. Venosa, no livro 
Direito Civil: Responsabilidade Civil (2019), analisa as implicações jurídicas da 
responsabilidade civil, incluindo sua aplicação em casos de abandono afetivo, e destaca 
a necessidade de uma abordagem que combine aspectos jurídicos e psicológicos. 
Hironaka, em A Proteção Jurídica da Família e o Abandono Afetivo (2018), discute as 
lacunas na legislação existente e os desafios na aplicação das normas de proteção, 
propondo uma proteção mais robusta e específica para os direitos emocionais dos 
menores. No âmbito legal, o Código Civil Brasileiro (Lei nº 10.406/2002) estabelece as 
bases para a responsabilidade civil, incluindo a obrigação dos pais de proporcionar 
cuidados adequados, enquanto o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 
8.069/1990) reforça a necessidade de proteção integral para o desenvolvimento 
saudável das crianças e adolescentes, proporcionando um arcabouço jurídico essencial 
para a discussão sobre abandono afetivo. 

 
 
 

METODOLOGIA 
 

A metodologia adotada é a revisão sistemática da literatura, que envolve a busca 
e análise de artigos acadêmicos, livros e decisões judiciais relevantes. O processo inclui 
a definição de critérios de inclusão e exclusão, a seleção de estudos relevantes e a 
síntese dos resultados encontrados. A análise é qualitativa, com foco na identificação 
de padrões e temas recorrentes relacionados à responsabilidade civil por abandono 
afetivo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam uma crescente preocupação com a responsabilidade civil 
por abandono afetivo, evidenciada por uma diversidade de interpretações jurídicas e 
abordagens teóricas. A análise revela que, enquanto alguns tribunais adotam uma 
abordagem detalhada, outros mostram uma aplicação inconsistente, evidenciando a 
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necessidade de maior clareza e uniformidade na jurisprudência. Essa variação na 
aplicação reflete a falta de diretrizes claras para a compensação dos danos emocionais, 
apontando para uma necessidade urgente de padronização. A discussão destaca 
lacunas significativas na legislação e na doutrina sobre o abandono afetivo. As 
deficiências na legislação existente e a falta de consenso teórico contribuem para uma 
aplicação desigual das normas, dificultando a proteção eficaz dos direitos emocionais 
das crianças e adolescentes. Essas lacunas sugerem a necessidade de uma revisão 
legislativa e doutrinária para assegurar uma proteção mais consistente e equitativa. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo conclui que, embora haja um reconhecimento crescente da 
responsabilidade civil por abandono afetivo, existem lacunas significativas na 
legislação e na aplicação prática. Sugere-se a necessidade de uma abordagem mais 
uniforme e a inclusão de diretrizes mais claras para a proteção dos direitos emocionais 
de crianças e adolescentes. Recomenda-se também a realização de mais pesquisas para 
aprofundar a compreensão sobre o impacto do abandono afetivo e a eficácia das 
medidas legais existentes. 

 
Palavras-chave: Responsabilidade Civil. Abandono Afetivo. Direito Civil. Direito de 
Família. Família. 
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